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RESUMO  

Aplicativos móveis têm se tornado cada vez mais presentes no cotidiano e desempenham papel 

relevante no apoio a políticas públicas. A coleta de preços dos itens que compõem a cesta básica é 

fundamental para subsidiar estratégias de combate à fome e à insegurança alimentar. Instituições como 

DIEESE, PROCON e CONAB realizam esse monitoramento, porém não abrangem cidades 

periféricas, como Cáceres, no sudoeste de Mato Grosso. Diante dessa lacuna, o Observatório 

Econômico da Universidade do Estado de Mato Grosso iniciou a coleta local de dados, seguindo a 

metodologia do DIEESE. Tradicionalmente, essa coleta é feita manualmente, com lápis e papel, e 

posteriormente digitada em planilhas Excel, processo que demanda tempo e aumenta o risco de erros. 

Este estudo apresenta o desenvolvimento de um aplicativo móvel offline, criado no Android Studio 

com uso de JavaScript e integrado ao Firebase, para coleta, armazenamento e compartilhamento de 

dados. O aplicativo permite autenticação segura, registro direto no dispositivo móvel, armazenamento 

em nuvem e exportação para planilhas, garantindo agilidade, segurança e precisão. Os resultados 

demonstram que a solução substitui com eficiência o método manual, reduzindo o tempo de coleta e 

melhorando a organização e integridade das informações. O projeto atendeu plenamente aos requisitos 

iniciais, oferecendo uma ferramenta prática e escalável para apoiar pesquisas e fortalecer a gestão de 

informações sobre preços da cesta básica em municípios não contemplados por levantamentos oficiais.  

 

Palavras-chave: Aplicativo Móvel. Coleta de Preços. Cesta Básica. Android. Segurança Alimentar. 

 

ABSTRACT 

Mobile applications have become increasingly present in daily life and play an important role in 

supporting public policies. Collecting price data on items that make up the basic food basket is essential 

to support strategies to combat hunger and food insecurity. Institutions such as DIEESE, PROCON, 

and CONAB carry out this monitoring but do not cover peripheral cities like Cáceres, in southwestern 

Mato Grosso. To address this gap, the Economic Observatory of the State University of Mato Grosso 

began local data collection, following DIEESE’s methodology. Traditionally, this process is performed 

manually, using paper and pencil, and later entered into Excel spreadsheets, which is time-consuming 

and prone to errors. This study presents the development of an offline mobile application, built with 
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Android Studio using JavaScript and integrated with Firebase, for data collection, storage, and sharing. 

The app provides secure authentication, direct entry on the mobile device, cloud storage, and 

spreadsheet export, ensuring agility, safety, and accuracy. Results show that the solution effectively 

replaces the manual method, reducing collection time and improving data organization and integrity. 

The project fully met its initial requirements, delivering a practical and scalable tool to support research 

and strengthen information management on basic food basket prices in municipalities not covered by 

official surveys. 

 

Keywords: Mobile Application. Price Collection. Basic Food Basket. Android. Food Security. 

 

RESUMEN 

Las aplicaciones móviles están cada vez más presentes en la vida cotidiana y desempeñan un papel 

fundamental en el apoyo a las políticas públicas. Recopilar los precios de los artículos que componen 

la canasta básica de alimentos es esencial para apoyar las estrategias de lucha contra el hambre y la 

inseguridad alimentaria. Instituciones como DIEESE, PROCON y CONAB realizan este monitoreo, 

pero no cubren ciudades periféricas como Cáceres, en el suroeste de Mato Grosso. Ante esta brecha, 

el Observatorio Económico de la Universidad Estatal de Mato Grosso inició la recopilación de datos 

locales, siguiendo la metodología DIEESE. Tradicionalmente, esta recopilación se realiza 

manualmente, con lápiz y papel, y luego se ingresa en hojas de cálculo de Excel, un proceso que 

requiere mucho tiempo y aumenta el riesgo de errores. Este estudio presenta el desarrollo de una 

aplicación móvil offline, creada en Android Studio con JavaScript e integrada con Firebase, para la 

recopilación, el almacenamiento y el intercambio de datos. La aplicación permite la autenticación 

segura, el registro directo en el dispositivo móvil, el almacenamiento en la nube y la exportación a 

hojas de cálculo, lo que garantiza agilidad, seguridad y precisión. Los resultados demuestran que la 

solución sustituye eficazmente los métodos manuales, reduciendo el tiempo de recopilación de datos 

y mejorando la organización e integridad de la información. El proyecto cumplió plenamente sus 

requisitos iniciales, ofreciendo una herramienta práctica y escalable para apoyar la investigación y 

fortalecer la gestión de la información sobre precios de la canasta básica de alimentos en municipios 

no cubiertos por las encuestas oficiales. 

 

Palabras clave: Aplicación Móvil. Recopilación de Precios. Canasta Básica de Alimentos. Android. 

Seguridad Alimentaria. 
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1 INTRODUÇÃO 

A temática da cesta básica de alimentos assume significativa relevância no contexto brasileiro, 

pois envolve dimensões relacionadas à segurança alimentar, ao custo de vida, à assistência social e à 

formulação de políticas públicas (Paiva, 2014). O levantamento de preços dos alimentos que a 

compõem é realizado sistematicamente por instituições como o Departamento Intersindical de 

Estatística e Estudos Econômicos (DIEESE), que, desde 1959, monitora o custo desses itens para 

subsidiar ações de combate à fome e à insegurança alimentar, contribuindo à promoção de uma 

alimentação adequada e saudável (Dieese, 2025a). Inicialmente restrito a São Paulo, o monitoramento 

foi ampliado a Porto Alegre em 1977 e, em 2016, alcançou todas as capitais brasileiras. Outras 

entidades, como o PROCON e a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), também 

acompanham os preços da cesta básica. Em 2025, a CONAB firmou parceria com o DIEESE para 

fortalecer as políticas nacionais de Segurança Alimentar e de Abastecimento. 

Apesar da relevância, esses levantamentos contemplam apenas capitais, deixando municípios 

do interior, como Cáceres, no sudoeste de Mato Grosso, distante 240 km de Cuiabá, sem cobertura 

oficial. Para preencher essa lacuna, o Observatório Econômico da Universidade do Estado de Mato 

Grosso (UNEMAT) criou o projeto “Indicadores Socioeconômicos: Análise comparativa dos índices 

de crescimento e desenvolvimento econômico de Cáceres e da região sudoeste/MT”. Uma das etapas 

consiste na coleta de preços dos 13 itens da cesta básica da Região 3, seguindo metodologia alinhada 

ao DIEESE (Dieese, 2016). Tradicionalmente, pesquisadores coletam manualmente os preços de três 

marcas por item, registram em planilhas Excel e calculam o preço médio. O processo, embora 

funcional, é lento, suscetível a falhas e dependente da transcrição posterior por bolsistas, além de 

variações sazonais. 

Diante dessas limitações, surgiu a proposta de desenvolver um aplicativo móvel que permita a 

coleta direta em dispositivos Android, eliminando etapas intermediárias e garantindo mais precisão e 

agilidade. A escolha da plataforma justifica-se por sua flexibilidade, código aberto e amplo suporte da 

comunidade (Monteiro, 2012; Lecheta, 2016). O aplicativo foi programado no Android Studio, em 

linguagem Java, com integração ao Firebase para armazenamento em nuvem, atendendo às demandas 

de coleta em campo, segurança de dados e compartilhamento controlado entre pesquisadores. 

Nesse cenário, tornou-se necessário propor uma solução tecnológica que otimize a coleta de 

informações sobre preços da cesta básica, assegurando confiabilidade dos dados. Este estudo teve 

como objetivo geral desenvolver e implementar um aplicativo móvel offline para coleta de preços em 

Cáceres/MT. Para alcançar esse propósito, foram definidos objetivos específicos: adaptar a 

metodologia de coleta do DIEESE às condições de municípios fora das capitais; projetar e programar 
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o aplicativo em Android Studio, integrado ao Firebase; validar o funcionamento em campo, garantindo 

eficiência na coleta e exportação das informações; e avaliar os impactos do uso do aplicativo sobre o 

tempo de execução e a precisão dos dados. Ao se analisar esses objetivos, percebe-se que eles dialogam 

diretamente com avanços já consolidados no uso de tecnologias móveis em diferentes áreas, o que 

reforça a pertinência da proposta aqui apresentada. 

De fato, a utilização de aplicativos móveis para coleta de dados em campo tem crescido de 

forma significativa, justamente pela possibilidade de maior usabilidade, rastreabilidade e segurança no 

registro das informações. Estudos recentes descrevem arquiteturas Android para captura de dados, 

automação de rotinas e redução de erros, além de soluções “no/low-code” voltadas a pesquisadores 

(Crepe, 2024). No Brasil, a experiência da saúde pública com o aplicativo governamental e-SUS 

Território reforça a viabilidade da tecnologia na coleta e gestão de informações, inclusive em contextos 

de conectividade instável (Celuppi et al., 2024). A persistência offline com sincronização posterior é 

essencial em cidades do interior, recurso oferecido por plataformas como Firebase/Firestore, que 

atualizam os dados automaticamente quando há rede. 

O monitoramento de preços pelo DIEESE permanece referência para medir poder de compra e 

subsidiar políticas públicas. Em 2025, relatórios técnicos apontaram variações significativas entre 

capitais (Dieese, 2025b; 2025c). A parceria firmada com a CONAB ampliou a utilidade dos dados no 

âmbito das políticas nacionais de Segurança Alimentar e de Abastecimento (Dieese, 2025d). A 

cobertura da mídia especializada reforça a importância de monitoramento descentralizado, 

considerando diferentes realidades regionais (TV Brasil, 2025; Brasil de Fato, 2025). 

A segurança alimentar continua no centro das pesquisas brasileiras. Estudos recentes propõem 

métricas integradas que relacionam ambiente alimentar e insegurança em grandes centros urbanos 

(Nascimento et al., 2024; De Castro Júnior et al., 2025). Outros destacam a influência da renda familiar 

e dos programas sociais na redução da insegurança, reforçando a necessidade de dados locais mais 

detalhados para embasar políticas (Laurentino et al., 2025). A coleta em municípios fora das capitais, 

portanto, pode oferecer insumos relevantes para estratégias de combate à fome e à desigualdade social. 

A literatura sobre governo digital reforça a convergência entre tecnologia e políticas públicas, 

destacando o potencial dos aplicativos móveis para fortalecer transparência e ampliar o acesso às 

informações (Forti, 2024; González et al., 2023). Experiências internacionais mostram que aplicativos 

híbridos (offline/online), com georreferenciamento e exportação de dados, reduzem erros, diminuem 

custos e aumentam a tempestividade das bases (Ndebele; Mazhindu, 2025). Assim, a adoção de um 

aplicativo offline para coleta de preços da cesta básica em municípios fora do escopo do DIEESE 

constitui instrumento estratégico para suprir a lacuna de dados locais, reduzir falhas no processo, 
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padronizar e exportar informações para ferramentas de análise, além de fortalecer a governança da 

informação voltada à segurança alimentar. 

 

2 METODOLOGIA 

O processo de construção do aplicativo teve início com uma reunião entre o professor 

orientador e o bolsista responsável pelo desenvolvimento, momento em que se discutiu a plataforma 

mais adequada e o ambiente ideal para sua implementação. Optou-se pelo uso da linguagem JavaScript, 

reconhecida por ser uma linguagem de programação interpretada, estruturada e de alto nível, com 

tipagem dinâmica e multiparadigma. Trata-se, atualmente, da principal linguagem empregada em 

navegadores web, além de apresentar ampla utilização no lado do servidor por meio de ambientes 

como o NodeJs, capaz de executar scripts fora do navegador (MDN, 2021). 

Uma vez estabelecidos o escopo e as funcionalidades que o aplicativo deveria contemplar, 

definiu-se que o sistema operacional utilizado seria o Android, uma vez que, segundo Monteiro (2012), 

a plataforma ocupa posição de destaque no mercado tanto pela ampla disponibilidade de dispositivos 

quanto pelo acesso facilitado a recursos de hardware, como Wi-Fi e GPS, além de oferecer ferramentas 

robustas para desenvolvedores por meio de sua API (Application Programming Interface). 

Considerando tais aspectos, optou-se pelo desenvolvimento em ambiente nativo, que permite a 

codificação diretamente no sistema operacional do dispositivo, utilizando o Android Studio e a 

linguagem Java (Lecheta, 2013). 

Nesse estágio inicial, algumas diretrizes foram levantadas para nortear o desenvolvimento do 

projeto, destacando-se a compreensão clara dos objetivos do aplicativo e o alinhamento de 

expectativas; a definição de requisitos funcionais e não funcionais, especificando tanto as 

funcionalidades quanto os critérios de desempenho e usabilidade; e a identificação dos problemas que 

o sistema deveria sanar, mapeando os limites e lacunas do processo de coleta de dados existente. 

A partir dessa análise, elencaram-se como requisitos prioritários a construção de um sistema 

robusto de autenticação de usuários; a criação de um formulário intuitivo que facilitasse a coleta dos 

dados; o armazenamento seguro e confiável em nuvem; um mecanismo eficiente para 

compartilhamento de dados apenas entre pesquisadores autorizados; e a possibilidade de exportar as 

informações coletadas para planilhas, garantindo compatibilidade com softwares como o Excel. 

 

2.1 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

O desenvolvimento do aplicativo móvel foi orientado pelo propósito de modernizar e agilizar 

a coleta de preços dos treze itens que compõem a cesta básica de alimentos, substituindo a planilha 
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Excel anteriormente utilizada pelos pesquisadores. O processo tradicional consistia em registrar 

manualmente os valores em diferentes estabelecimentos e, posteriormente, transcrevê-los para a 

planilha, prática que demandava tempo e aumentava a suscetibilidade a erros. 

Os itens analisados foram definidos com base no Decreto-Lei nº 399, que estabelece parâmetros 

de consumo mensal diferenciados por região do Brasil. Para cada produto, os pesquisadores deveriam 

realizar a coleta em três mercados distintos, em dias variados da semana, de forma a garantir maior 

representatividade dos dados. O quadro 1 apresenta os produtos e suas respectivas quantidades, 

conforme o referido decreto. 

 

Quadro 1 - Provisões mínimas estipuladas pelo Decreto Lei n° 399 

Alimentos Região 1 Região 2 Região 3 Nacional 

Carne 6,0 kg 4,5 kg 5,5 kg 6,0 kg 

Leite 7,5 l 6,5 l 7,5 l 15,0 l 

Feijão 4,5 kg 4,5 kg 4,5 kg 4,5 kg 

Arroz 3,0 kg 3,6 kg 3,0 kg 3,0 kg 

Farinha 1,5 kg 3,0 kg 1,5 kg 1,5 kg 

Batatas 6,0 kg  6,0 kg 6,0 kg 

Legumes (tomate) 9,0 kg 12,0 kg 9,0 kg 9,0 kg 

Pão francês 6,0 kg 6,0 kg 6,0 kg 6,0 kg 

Café em pó 600 gr 300 gr 600 gr 600 gr 

Frutas (banana) 90 unid 90 unid 90 unid 90 unid 

Açúcar 3,0 kg 3,0 kg 3,0 kg 3,0 kg 

Banha (óleo) 750 gr 750 gr 900 gr 1,5 kg 

Manteiga 750 gr 750 gr 750 gr 900 gr 

Região 1 - Estados de São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Goiás e Distrito Federal. 

Região 2 – Estados de Pernambuco, Bahia, Ceará, Rio Grande do Norte, Alagoas, Sergipe, Amazonas, Pará, Piauí, 

Tocantins, Acre, Paraíba, Rondônia, Amapá, Roraima e Maranhão. 

Região 3 - Estados do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Nacional - Cesta normal média para a massa trabalhadora em atividades diversas e para todo o território nacional. 

Fonte: Decreto Lei 399 de 1938. Quadros anexos.  As quantidades diárias foram convertidas em quantidades mensais. 

 

Dessa maneira, a planilha em Excel foi estruturada para automatizar o cálculo do valor total de 

cada item, bem como das médias de preço por unidade. O procedimento consistia em o pesquisador 

registrar o preço do produto diretamente na célula correspondente da planilha, repetindo o processo 

em três estabelecimentos distintos e considerando três marcas diferentes para cada item. Essa 

sistemática buscava reduzir distorções ocasionais e refletir com maior precisão a variação de preços 

no mercado local. A Figura 1 apresenta a planilha em sua forma original, disponibilizada aos 

pesquisadores, que permitia estimar o valor total da cesta básica por meio da soma das médias 

ponderadas dos 13 itens que a compõem. 
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Figura 1 - Planilha Excel para cadastro de preços dos itens da Cesta Básica 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2025). 

 

O processo de registro dos dados demonstrou-se bastante meticuloso, exigindo do pesquisador 

máxima atenção durante a transcrição dos valores para a planilha, a fim de evitar erros ou alterações 

que comprometam a qualidade das informações coletadas. Qualquer inconsistência nesse momento 

pode impactar diretamente os resultados finais da pesquisa, prejudicando a análise comparativa e a 

confiabilidade dos dados. 

Como exemplo, observa-se no Quadro 2, o procedimento de cálculo do valor do arroz 

utilizando a planilha em Excel. Esse exemplo ilustra a forma como os preços coletados são 

organizados, permitindo a obtenção de médias ponderadas que representam de maneira fidedigna o 

custo do item no conjunto de estabelecimentos analisados. 
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Quadro 2- Cálculo dos valores 

Produto 

Local 1 Local 2 Local 3 Média 
MÉDIA 

FINAL 

Preço 

Unitário 

Preço 

Total 

Preço 

Unitário 

Preço 

Total 

Preço 

Unitário 

Preço 

Total 

Preço 

Unitário 

Preço 

Total 

Preço 

Final 

ARROZ 

(3 kg) 

Marca 

1 
5,59 16,77 4,49 13,47 5,99 17,97 5,36 16,07 

18,10 
Marca 

2 
6,19 18,57 5,99 17,97 6,19 18,57 6,12 18,37 

Marca 

3 
6,79 20,37 6,59 19,77 6,49 19,47 6,62 19,87 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

A planilha foi configurada para realizar o cálculo da média aritmética simples, permitindo obter 

o preço médio dos produtos a partir das coletas realizadas em diferentes locais. Tomando como 

exemplo o arroz, apresentado no Quadro 1, observa-se que, de acordo com o Decreto-Lei nº 399 de 

1938, o Estado de Mato Grosso integra a Região 3, na qual cada indivíduo consome mensalmente três 

quilos desse produto. Para atender a esse parâmetro, foram coletados preços de três marcas distintas 

em três estabelecimentos diferentes (Quadro 2). 

No caso da primeira marca de arroz, o preço médio unitário foi obtido da seguinte forma: 

 

5,99+4,49+5,99

3
= 5,36                                                        (1) 

 

Esse resultado foi então multiplicado pela quantidade prevista no decreto (três quilos), obtendo-

se o valor total de R$ 16,07 referente ao consumo mensal por indivíduo. O mesmo procedimento foi 

aplicado às demais marcas, resultando em três médias de preços unitários. Posteriormente, a média 

aritmética entre esses valores foi calculada para determinar o preço final do arroz. Assim, o preço total 

é obtido pela seguinte fórmula: 

 

𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝑃𝑟𝑒ç𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

=
𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑢𝑛𝑖𝑡á𝑟𝑖𝑜 1 + 𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑢𝑛𝑖𝑡á𝑟𝑖𝑜 2 + 𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑢𝑛𝑖𝑡á𝑟𝑖𝑜 3

3
 

(2) 

 

Esse método foi replicado para todos os itens que compõem a cesta básica, sempre 

considerando as quantidades mínimas estipuladas pelo Decreto-Lei nº 399 para a Região 3, conforme 

descrito na Tabela 1. Dessa forma, a planilha se constitui em um instrumento confiável para consolidar 

os dados coletados e padronizar os cálculos necessários à determinação do custo da cesta básica em 

Cáceres. 
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2.1.1 Ambiente de Desenvolvimento  

Após a definição das funcionalidades e objetivos do aplicativo, iniciou-se a etapa de 

desenvolvimento. Para garantir maior eficiência e compatibilidade com os dispositivos móveis mais 

utilizados, optou-se pela utilização do Android Studio como plataforma de desenvolvimento. Essa 

escolha deve-se ao fato de o Android ser o sistema operacional predominante no mercado nacional, 

além de disponibilizar uma ampla gama de recursos nativos que favorecem a criação de aplicativos 

robustos e escaláveis. 

A linguagem de programação selecionada foi o Java, reconhecida por sua versatilidade e 

integração consolidada com o ambiente Android. O Java apresenta ampla documentação, comunidade 

ativa e bibliotecas que facilitam a implementação de soluções complexas, fatores que reforçam sua 

adequação ao projeto. 

Para o gerenciamento e armazenamento das informações, foi adotado o Google Firebase, 

explorando, em especial, o Firestore, responsável pelo armazenamento estruturado dos dados, e o 

Authentication, voltado ao gerenciamento de usuários. A escolha por essa arquitetura possibilitou a 

integração entre persistência local e sincronização em nuvem, assegurando maior segurança, 

escalabilidade e acessibilidade aos dados coletados pelos pesquisadores, mesmo em cenários de 

conectividade instável. 

Dessa forma, o conjunto de ferramentas adotado - Android Studio, Java e Firebase - 

proporcionou um ambiente de desenvolvimento robusto, com suporte adequado tanto para a construção 

das interfaces quanto para o gerenciamento eficiente de dados e usuários, atendendo às necessidades 

específicas do projeto. 

 

Figura 2 - Página de download do Android SDK 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
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O primeiro passo para a criação do projeto consistiu no download e instalação do Android SDK, 

recurso indispensável para o desenvolvimento de aplicativos na plataforma Android. Esse kit, 

disponível no endereço eletrônico http://developer.android.com/sdk, fornece as bibliotecas, 

ferramentas e emuladores necessários para a construção do ambiente de desenvolvimento. Após a 

instalação, procedeu-se com a configuração inicial e o acesso à janela principal do Android Studio, 

conforme ilustrado na Figura 2, que serviu de base para o início da codificação do aplicativo. 

 

Figura 3 - Página de acesso ao Firebase do Google 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Após a instalação e configuração do ambiente de desenvolvimento e do emulador no Android 

Studio, avançou-se para a etapa de construção do aplicativo móvel. Nesse momento, o primeiro 

procedimento consistiu em acessar a janela principal da plataforma e selecionar a opção “Create New 

Project”, que marca o início da estruturação do aplicativo. A Figura 3 ilustra essa etapa inicial, em que 

se define a base do projeto a ser desenvolvido. 

 

2.1.2 Telas Desenvolvidas 

O desenvolvimento do aplicativo contemplou a elaboração de diferentes telas, cada uma 

voltada para uma função específica, garantindo usabilidade, eficiência e integração com a base de 

dados. Entre elas, destacam-se as telas de login e cadastro, o formulário de coleta de dados e a tela de 

busca e download das informações. 

A tela de login e cadastro foi projetada para possibilitar a entrada segura dos usuários no 

sistema. Do ponto de vista visual, foram criados campos dedicados para inserção de e-mail e senha, 

além de botões de acesso rápido para as opções “Login”, “Cadastrar” e “Recuperar Senha”. Para 

assegurar a confiabilidade das informações inseridas, foi implementada validação imediata dos campos 

http://developer.android.com/sdk
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no lado do cliente, oferecendo feedback instantâneo ao usuário. Em termos de lógica, a programação 

em Java integrou-se diretamente ao Firebase Authentication, permitindo a autenticação por e-mail e 

senha. Além disso, foram incluídos mecanismos de tratamento de erros, contemplando situações como 

senha incorreta, e-mail inválido ou usuário não encontrado. Após a autenticação bem-sucedida, o 

sistema redireciona automaticamente o pesquisador à tela principal do aplicativo. 

No que se refere à tela de formulário, esta foi concebida para ser intuitiva e funcional. Foram 

disponibilizados campos específicos para o preenchimento do nome do local de pesquisa, a data da 

coleta e os valores dos alimentos pesquisados, todos eles com validação obrigatória para evitar 

inconsistências nos registros. O botão “Enviar” foi posicionado de forma clara e objetiva, a fim de 

facilitar a submissão dos dados. A lógica implementada permitiu a conexão direta com o Firebase 

Firestore, armazenando os dados de forma estruturada em um banco de dados NoSQL. Cada submissão 

foi automaticamente vinculada ao usuário autenticado que realizou a coleta, assegurando 

rastreabilidade. Como complemento, o aplicativo fornece feedback visual após cada envio, 

confirmando o sucesso da operação. 

Já a tela de busca e download foi desenvolvida para simplificar a recuperação dos dados 

registrados. No layout, há um campo destinado à inserção do e-mail do pesquisador, que funciona 

como chave de busca. A partir desse parâmetro, a aplicação gera dinamicamente uma listagem dos 

formulários disponíveis associados ao e-mail informado. Cada item listado apresenta, de forma 

destacada, um botão de “Download”, permitindo que os dados sejam exportados. No nível lógico, a 

aplicação executa consultas eficientes ao Firestore, recuperando as informações vinculadas ao e-mail 

pesquisado. Os dados são então convertidos automaticamente para um formato compatível com o 

Excel, sendo posteriormente disponibilizados para download imediato pelo usuário. 

Dessa forma, as três telas principais garantem não apenas a segurança do acesso e a 

confiabilidade da coleta de dados, mas também a facilidade no armazenamento, recuperação e 

compartilhamento das informações, conferindo robustez e aplicabilidade prática ao aplicativo. 

 

3 RESULTADOS 

3.1 INTEGRAÇÃO COM FIREBASE  

A integração com o Firebase representou um dos pilares fundamentais para a consolidação do 

aplicativo, garantindo não apenas o funcionamento adequado das funcionalidades, mas também a 

segurança e a confiabilidade dos dados coletados. O processo iniciou-se pela configuração detalhada 

do projeto Android no Firebase Console, permitindo o alinhamento da aplicação com os serviços 

disponibilizados pela plataforma. 
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Para viabilizar a comunicação entre o aplicativo e a infraestrutura em nuvem, foram 

implementadas as bibliotecas oficiais Firebase Authentication e Firestore, que desempenham papéis 

centrais na autenticação de usuários e no armazenamento dos formulários com seus respectivos dados. 

O banco de dados foi estruturado em um modelo NoSQL, otimizando a organização e a recuperação 

das informações, de forma a garantir maior eficiência no processo de consulta e manipulação dos 

registros. 

Além da estrutura de dados, uma atenção especial foi dedicada à segurança, com a definição e 

implementação de regras específicas no Firebase. Tais medidas foram responsáveis por assegurar a 

proteção das informações sensíveis, ao mesmo tempo em que estabeleceram mecanismos claros de 

controle de acesso, de modo que apenas usuários devidamente autorizados pudessem inserir, consultar 

ou compartilhar dados no sistema. 

 

Figura 4 - Imagem inicial dos aplicativos na tela do smartphone 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Na Figura 4 é apresentada a tela inicial do dispositivo móvel, onde estão listados os aplicativos 

previamente instalados. Na parte central, à esquerda, é possível visualizar o ícone do aplicativo 

desenvolvido, identificado pelo nome Observatório Econômico. Ao selecionar essa imagem, o usuário 

é direcionado automaticamente para a tela subsequente do aplicativo, dando início ao processo de 

navegação pelas funcionalidades disponíveis. 
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Figura 5 - Tela inicial do App 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Na Figura 5 é exibida a tela inicial do aplicativo, acessada após o pesquisador realizar o 

cadastro e receber o link para download do sistema. Uma vez autenticado, o usuário passa a ter acesso 

aos dados disponibilizados pelo web service, o que lhe permite inserir as informações referentes aos 

mercados pesquisados, bem como registrar os valores dos produtos, incluindo marcas e preços 

coletados. Dessa forma, a tela inicial funciona como ponto de partida para a coleta estruturada das 

informações que compõem a base de dados do aplicativo. 

 

3.2 FLUXO DE DADOS  

O fluxo de dados do aplicativo foi estruturado para garantir simplicidade no uso, segurança no 

armazenamento e facilidade na recuperação das informações. Inicialmente, o usuário realiza sua 

autenticação no sistema, por meio do login ou cadastro, assegurando que apenas pessoas autorizadas 

tenham acesso ao aplicativo. Após essa etapa, o pesquisador preenche o formulário com os dados da 

pesquisa, informando o mercado visitado, a data da coleta, as marcas e os preços dos produtos 

analisados. 

Os dados registrados são então enviados e armazenados de forma segura no Firebase Firestore, 

que atua como banco de dados central do sistema. Esse processo garante não apenas a integridade das 

informações, mas também sua disponibilidade em tempo real. Posteriormente, outro usuário - ou até 
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mesmo o próprio pesquisador - pode realizar consultas utilizando um e-mail específico como chave de 

busca. O sistema, a partir desse parâmetro, localiza no Firestore os dados associados e realiza a 

recuperação das informações. 

Em seguida, os dados recuperados passam por um processo de conversão, transformando-se 

em um formato amigável e compatível com planilhas eletrônicas, como o Excel. Por fim, os resultados 

são disponibilizados para download, permitindo que o pesquisador organize e analise os preços 

coletados de forma prática e eficiente. Esse fluxo garante a automatização de etapas que anteriormente 

eram realizadas manualmente em planilhas, minimizando erros e otimizando o tempo de coleta e 

análise. 

 

Figura 6: Tela do fluxo de dados do App 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

A Figura 6 ilustra a tela de fluxo de dados do aplicativo móvel, destacando a interface destinada 

ao registro dos preços dos produtos que compõem a cesta básica. Nessa tela, o pesquisador insere os 

valores coletados diretamente durante a pesquisa de campo, e tais informações são imediatamente 

enviadas para a interface web, que foi desenvolvida com o objetivo de permitir a visualização 

consolidada e organizada dos dados coletados pelo aplicativo. 

Após realizar a autenticação no sistema do App Observatório Econômico, o usuário é 

direcionado para a tela de cadastro de preços dos itens da cesta básica. Nesse espaço, ele deve 

preencher o formulário com as informações referentes aos mercados pesquisados, às marcas e aos 
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preços de cada produto. Concluída essa etapa, os dados são transmitidos e armazenados de maneira 

segura no Firebase Firestore, garantindo a integridade, a confidencialidade e a disponibilidade das 

informações. 

Esse processo assegura não apenas a confiabilidade da coleta, mas também a eficiência do fluxo 

de dados, que passa a ser automatizado, reduzindo erros manuais e permitindo o acompanhamento 

contínuo das informações por meio da interface web vinculada ao aplicativo. 

 

Figura 7 - Interface web 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

O banco de dados Firestore possibilita o armazenamento e a sincronização de dados em tempo 

real entre diferentes dispositivos e plataformas, oferecendo flexibilidade e eficiência no gerenciamento 

das informações, como mostra a Figura 7. Além de permitir consultas para recuperar dados específicos 

ou todos os documentos de uma coleção que atendam a critérios definidos, o Firestore mantém em 

cache os dados utilizados ativamente pelo aplicativo, o que garante o funcionamento da aplicação 

mesmo em situações de ausência de conexão com a internet. 

Entre suas principais vantagens, destaca-se a capacidade de sincronização automática dos 

dados entre dispositivos distintos. Essa funcionalidade assegura que qualquer alteração realizada em 

um dispositivo seja refletida, em tempo real, em todos os demais, proporcionando experiências 

colaborativas e contínuas. Além disso, o Firestore envia notificações instantâneas sobre atualizações, 

o que amplia a usabilidade do sistema e facilita o trabalho conjunto dos pesquisadores. 

Outro ponto relevante é a integração nativa do Firestore com outros serviços do Firebase e do 

Google Cloud, o que potencializa a criação de soluções completas, escaláveis e seguras, alinhadas às 
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demandas atuais de desenvolvimento de aplicativos móveis voltados para coleta, tratamento e 

compartilhamento de dados em diferentes contextos. 

 

4 DISCUSSÃO 

Durante o desenvolvimento do aplicativo, diversos desafios surgiram, exigindo estratégias 

específicas para superá-los de maneira eficaz. Esses obstáculos foram particularmente relevantes para 

a consolidação das funcionalidades propostas e para a garantia de que o sistema atendesse às 

necessidades dos pesquisadores de forma eficiente. 

 

4.1 DESAFIOS ENCONTRADOS 

Um dos principais desafios esteve relacionado à curva de aprendizado necessária para a 

utilização do Firebase, uma vez que a equipe precisou adaptar-se à arquitetura e às funcionalidades 

oferecidas pela plataforma. Além disso, a estruturação do banco de dados NoSQL no Firestore exigiu 

uma modelagem cuidadosa, que permitisse otimizar tanto o armazenamento quanto as consultas de 

dados, garantindo desempenho adequado e escalabilidade. 

Outro ponto crítico foi a conversão dos dados para o formato Excel, etapa essencial para a 

análise posterior das informações coletadas. Essa tarefa envolveu a preocupação em assegurar a 

compatibilidade entre os formatos e a fidelidade dos dados exportados. Por fim, também se destacou 

como desafio o gerenciamento dos estados da aplicação, especialmente para manter a consistência e o 

correto fluxo de dados entre as diferentes telas e interações realizadas pelos usuários. 

 

4.2 SOLUÇÕES IMPLEMENTADAS 

Para superar essas dificuldades, foram adotadas soluções específicas e fundamentadas em boas 

práticas de desenvolvimento. No caso da curva de aprendizado do Firebase, recorreu-se amplamente à 

documentação oficial da plataforma e a tutoriais disponibilizados por comunidades de 

desenvolvedores, o que contribuiu para acelerar a integração e o domínio das ferramentas. 

Em relação à estruturação do banco de dados, optou-se por uma modelagem baseada em 

coleções e documentos, de acordo com as recomendações do próprio Firestore. Essa escolha favoreceu 

a organização dos dados, além de possibilitar maior escalabilidade e clareza na manipulação das 

informações. 

Para resolver o problema da exportação, foram pesquisadas e incorporadas bibliotecas de 

terceiros, especialmente desenvolvidas para a geração e conversão de dados em arquivos compatíveis 
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com Excel. Isso possibilitou maior confiabilidade no processo de transformação das informações 

coletadas. 

Por fim, para lidar com o gerenciamento de estados, foi implementado o padrão de arquitetura 

MVVM (Model-View-ViewModel). Essa abordagem trouxe maior organização ao código, facilitou a 

manutenção do projeto e contribuiu para a separação de responsabilidades, resultando em um fluxo 

mais consistente e estável dentro da aplicação. 

De modo geral, os desafios enfrentados e as soluções implementadas ao longo do 

desenvolvimento do aplicativo demonstraram a importância de alinhar práticas de programação, uso 

de ferramentas modernas e estratégias de modelagem de dados para alcançar resultados satisfatórios. 

O processo evidenciou não apenas a necessidade de um planejamento técnico cuidadoso, mas também 

o valor da adaptação contínua diante de imprevistos e limitações das tecnologias utilizadas. 

Essas experiências contribuíram para fortalecer a robustez do aplicativo, garantindo maior 

confiabilidade no registro, armazenamento e recuperação dos dados. Além disso, a adoção de boas 

práticas de arquitetura e a integração com serviços em nuvem consolidaram a solução como um recurso 

viável e funcional para apoiar a coleta e análise de informações sobre a cesta básica. 

Assim, os resultados obtidos não se limitam à implementação técnica, mas também se estendem 

ao aprendizado adquirido e às melhorias contínuas identificadas durante o processo. Esse conjunto de 

avanços fornece subsídios importantes para a consolidação do projeto e abre caminho para reflexões 

mais amplas sobre o impacto da tecnologia no campo da pesquisa econômica, conduzindo 

naturalmente à conclusão que sintetiza as contribuições do estudo e apontam suas perspectivas futuras. 

 

5 CONCLUSÃO 

O desenvolvimento do aplicativo móvel para a coleta de preços da cesta básica em Cáceres/MT 

revelou-se uma experiência significativa tanto no aspecto técnico quanto no acadêmico. A proposta 

inicial de criar uma solução off-line, capaz de facilitar a coleta de dados e a integração com um banco 

de dados em nuvem, foi alcançada por meio da utilização de ferramentas modernas como o Android 

Studio, a linguagem Java e os serviços do Google Firebase. 

O projeto foi concluído com sucesso, atendendo a todos os requisitos estabelecidos 

inicialmente. O aplicativo finalizado oferece funcionalidades essenciais que o tornam robusto e 

funcional, dentre as quais destacam-se: 

• Autenticação segura de usuários, garantindo que apenas pessoas autorizadas possam acessar o 

sistema. 

• Coleta eficiente de dados de pesquisa, que facilita o registro de informações em campo. 
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• Armazenamento em nuvem com Firebase, proporcionando segurança, escalabilidade e 

acessibilidade dos dados coletados. 

• Compartilhamento controlado de informações entre pesquisadores, permitindo colaboração e 

disseminação de dados de forma organizada. 

• Exportação dos dados para planilhas, assegurando flexibilidade para processamento e análise 

posterior em softwares como o Excel. 

 

A aplicação demonstrou ser uma alternativa viável para otimizar o processo de coleta de 

informações, reduzindo falhas manuais e garantindo maior agilidade no registro, armazenamento e 

recuperação dos dados. Além disso, a integração com o Firestore possibilitou a sincronização em tempo 

real entre dispositivos e assegurou a confiabilidade das informações, mesmo em situações de ausência 

de conexão com a internet. 

Do ponto de vista metodológico, a experiência proporcionou reflexões relevantes acerca da 

importância da padronização na coleta e tratamento dos dados, fundamentais para a geração de 

informações consistentes e comparáveis. Nesse sentido, o aplicativo cumpre um papel essencial no 

apoio a pesquisas sobre segurança alimentar, custo de vida e políticas públicas, uma vez que fornece 

informações atualizadas e acessíveis para a comunidade acadêmica, órgãos públicos e sociedade em 

geral. 

Outro aspecto relevante está na contribuição prática do projeto. Ao tornar o processo de coleta 

de preços mais eficiente, o aplicativo possibilita que pesquisadores concentrem seus esforços na análise 

e interpretação dos resultados, fortalecendo a produção científica e a tomada de decisões baseadas em 

evidências. 

É importante destacar, entretanto, que o desenvolvimento enfrentou desafios técnicos, 

especialmente no que diz respeito à curva de aprendizado da plataforma Firebase e à modelagem 

eficiente dos dados em banco NoSQL. Tais obstáculos, no entanto, resultaram em aprendizados 

valiosos e na adoção de soluções mais robustas, como a implementação de boas práticas de arquitetura 

de software. 

Conclui-se, portanto, que a experiência deste projeto vai além da implementação tecnológica, 

configurando-se como um exercício de integração entre teoria e prática, inovação e aplicabilidade. O 

aplicativo desenvolvido representa uma ferramenta de impacto social e científico, ao mesmo tempo 

em que abre espaço para futuras melhorias, como a expansão para novas regiões, a integração com 

outros sistemas de monitoramento econômico e o aprimoramento das funcionalidades voltadas à 

análise de dados. 
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Em suma, este trabalho reafirma o potencial das tecnologias móveis como instrumentos de 

apoio à pesquisa e à sociedade, destacando que a combinação entre inovação tecnológica e 

compromisso acadêmico pode resultar em soluções eficazes para demandas locais e regionais. 
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